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Entrevista realizada no dia 13 de janeiro de 2012 para o projeto “Memórias do Comércio de Café em 

Santos” desenvolvido e coordenado pelos pesquisadores Bruno Bortoloto do Carmo e Pietro 

Marchesini Amorim. O projeto registra a memória de trabalhadores do comércio cafeeiros santista das 

mais diversas áreas, sobre suas vidas profissionais e transformações na Praça de Santos nas últimas 

décadas.  

A escolha do entrevistado justificou-se por sua trajetória profissional. Nilton Manso Branco, nascido 

em 22 de março de 1934, foi dono de uma catação de café e atualmente é corretor de café. 
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Bruno - Hoje é dia 13 de fevereiro e estamos aqui no Museu do Café para mais uma gravação 

para o projeto Memórias do Comércio do Café em Santos. Bom, vamos começar com seu 

nome, data e local de nascimento e sua profissão. 

Nilton Manso Branco – Meu nome é Nilson Manso Branco, eu nasci em 22 de março de 

1934. Minha profissão atual é corretor de café. 

Bruno – Você pode dizer para a gente como que começou a sua relação com o café em 

Santos? 

Nilton Manso Branco – Bom, se eu voltasse no passado, eu diria que em 1942, eu estaria 

com oito anos e minha mãe na ocasião era catadeira de café.  E eu nas horas vagas também ia 

com a minha mãe para o armazém de catação. Esse armazém se situava nesses armazéns 

externos da Companhia Docas, e basicamente meu encontro com café foi com oito anos de 

idade.  

Bruno – Você lembra como era a sua percepção do armazém de café naquela época? 

Nilton Manso Branco - Lembro, lembro, eu tinha oito anos, mas minha condição era de ficar 

sentado ali para não ficar na rua porque a minha mãe tinha mais segurança me vendo ali junto 

dela. Eu me lembro que era um armazém muito grande, com umas pilhas de café enormes, já 

naquele tempo o cheiro era muito característico de café. Então desde 8 anos eu tenho essa 

lembrança de café.  

Bruno – Uhum. E durante quanto tempo você trabalhou de fato com a catação como 

proprietário? 

Nilton Manso Branco – Eu diria que antes disso eu comecei em 1954. Eu comecei a 

trabalhar já em uma firma de café que era a firma Anderson Clayton. Trabalhei no Anderson 

Clayton em 1954 a outubro de... a agosto de 1960. E de 1960 aí eu fui para uma catação de 

café que era de uns tios meus, uns tios de minha esposa, né? Então eu saí da Anderson 

Clayton em agosto de 1960 e iniciei uma catação que era dele também, gerenciando e mais 

tarde vir a ser até proprietário. Eu tive nessa catação de outubro de 1960 até 1972. Nessa 

ocasião eu tinha, mais ou menos, umas 120 catadeiras, todas catadeiras manual [sic], e no 

caso tinha o que a gente chamava de um terno de ensacadores que seriam mais ou menos uns 

7 ou 8. Tinha um caixeiro no caso, que me ajudava também. Então eu fiquei na catação de 

1960 a 1972.  

Bruno – E todos esses funcionários, eles eram fixos?  
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Nilton Manso Branco – Não, não poderia. Eles eram todos funcionários avulsos. E um dos 

motivos que acho que extinguiu as catações foi a necessidade deles quererem ser fixos e isso é 

quase impossível né, porque eles não tinham vínculo. Assim, por exemplo, a catadeira 

chegava, as vezes até acompanhada de filho - seria aquela coincidência, quando minha mãe 

catava café eu acompanhava minha mãe - então quando eu tinha a catação, as minhas 

catadeiras, uma boa parte também chegava com os filhos. Teve caso delas ficarem grávidas 

no tempo da catação, terem os filhos - ou filho no caso – depois voltar com o filho 

pequeninho, amamentando. Quer dizer, convivendo ali com a gente, né? Nesses doze anos 

que eu tive com a catação aconteceu muito disso.  

Bruno - Como que era o ambiente da catação e de onde vinham esses funcionários seus? 

Nilton Manso Branco – Bom, uma boa parte vinha dos morros, tinha algumas de Vicente de 

Carvalho... mas a maior parte era do morro e de Vicente de Carvalho. Pessoal humilde, que 

tinha muita necessidade de trabalhar, que na época até ajudavam os maridos. Porque como eu 

te contei o pagamento era quase que diário, a maioria recebia diário, com exceção de algumas 

que queriam receber uma vez por semana, ou em 15 dias, de acordo com a situação de cada 

uma. Então aquele dinheirinho que elas recebiam no dia elas já saiam e passavam - naquela 

época tinha quitanda - passava na quitanda, no açougue, na padaria e já ia levando alguma 

coisa pra casa, porque a maioria tinha muitos filhos também, e era um pessoal de uma vida 

muito humilde, muito pobre. 

Bruno – E como é que era o trabalho dessas mulheres? Você lembra como seria o dia a dia do 

trabalho de catação? 

Nilton Manso Branco – bom, o dia a dia seria catando café, dependendo do café, tinha dia de 

mais produção e dia de menos produção, era relativo à qualidade do café, ao tipo. Então tinha 

uns cafés que elas desenvolviam mais serviço, trabalhavam mais, e tinha outros que já 

trabalhavam menos. Mas o que acontecia era assim: se o serviço tava rendendo pra elas, elas 

ficavam o dia inteiro; se o café que chegava na mesa e elas percebiam que iam trabalhar com 

aquela qualidade de café, a maioria, se dependesse, saia “a vou até tal lugar e volto já”, quer 

dizer, acabava não voltando mais. Hoje - na época eu ficava chateado porque a gente tinha 

responsabilidade com as firmas - mas hoje eu até entendo que elas tinham até razão porque 

elas estavam lá para ganhar dinheiro e no caso, as vezes de acordo com a qualidade, não dava. 

Então era muito comum, elas tinham mal estar, sei lá, parecia uma série de coisas que faziam 

com que elas saíssem, né? E como nós não tínhamos um compromisso assim direto, elas eram 
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todas avulsas, então acabava aceitando a condição. Mas, hoje em dia eu entendo até porque 

acho que elas tinham razão em fazer isso, mas também foi uma época boa pra elas também né, 

de ganhar um dinheirinho também no caso.  

Bruno - E também tinha outros funcionários com outras funções: ensacadores, caixeiros... 

Nilton Manso Branco – Ah sim, os ensacadores, os ensacadores eles tinham que fazer o 

serviço de...começavam a descarregar o caminhão, formando a pilha. Depois que o café ia pra 

mesa eles tinham a obrigação novamente de pesar o café, de costurar e novamente empilhar 

esse café para vir outro terno que já era saída de outros trabalhadores. Então eu tinha a 

necessidade de sete a oito trabalhadores, trabalhando comigo pra esse serviço interno. E um 

caixeiro que era quem manobrava, e fiscalizava as catadeiras e via se a qualidade estava de 

acordo com o que a gente necessitava ou se precisava novamente - tinha casos da mulher ter 

que voltar novamente e recatar aquele saco que não estava em uma condição que nós 

precisávamos. Então normalmente elas catavam até – tinha algumas ocasiões até duas vezes o 

mesmo saco. Quer dizer, se a primeira vez fosse recusado pelo caixeiro, elas tinham que 

novamente recatar aquele café até ficar numa condição aceitável. 

Bruno – Então só pra a gente entender bem aqui, então o caixeiro também tinha esse 

conhecimento da classificação? 

Nilton Manso Branco – Tinha, porque a função da catadeira era tirar a impureza do café, ou 

seja, um grão preto, uma pedra, um marinheiro, que a gente chamava, as impurezas. 

Logicamente o caixeiro quando eles estavam fazendo aquele serviço de conferir, também via 

se tinha um excesso muito grande, se ela não limpou direito, ele pedia e ela voltava 

novamente a fazer limpeza naquele mesmo saco. Não diria pra você - hoje em dia as 

catadeiras eletrônicas, elas fazem um serviço cem porcento. A mulher não tinha essa 

condição, então talvez uns 70% elas conseguiam tirar, certo? Então sempre escapava alguma 

coisa e era aceitável porque seria impossível a mulher catar 60kg e ficar 100% perfeito. Hoje 

as catações eletrônicas, que são máquinas, elas catam e fica, acredito eu, 100%. Mas a mulher 

é mais ou menos uns 70%.  

Bruno – E na época em que você teve o armazém, ainda tinham muitos armazéns na cidade?  

Nilton Manso Branco - Eu acho que nós chegamos a ter, mais ou menos, talvez uns dez 

armazéns.  

Bruno - Isso ainda na década de 60 ainda tinha... 
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Nilton Manso Branco - Até 60...não, de 60, em 1960 deveriam ter uns 10 e acredito eu que 

isso aí - eu fiquei no ramo até 72. Eu acredito que até 1980 teve catação. Depois, pelas 

dificuldades das leis e pela entrada dessas máquinas eletrônicas foi aos poucos diminuindo, 

né? Hoje não existe de forma alguma. Eu acho que até 1980, eu tenho a impressão que teve 

catação manual, mulheres.  

Bruno – Você lembra qual que foi o período de menor atividade do ramo? Não, acho que 

você respondeu isso, começou a cair na década de 80... 

Nilton Manso Branco – É, começou a cair exatamente pela entrada das máquinas eletrônicas, 

certo? E pela dificuldade... porque a fiscalização, o ministério mesmo exigia que a gente 

registrasse, e era quase impossível  você registrar porque o compromisso delas, como eu tô te 

contando, elas apareciam no armazém: se o café fosse conveniente pra elas, se elas sentiam 

que iam ganhar dinheiro naquele dia, elas ficavam, certo? Hoje eu acho que elas estavam 

certas, estavam ali pra ganhar; e quando a qualidade do café era muito baixa e elas iam ter 

uma mão de obra muito grande e o desenvolvimento do serviço ia ser pequeno, elas sempre 

arrumavam um motivo de dar uma saidinha. E a minha condição não era de pedir porque não 

tinha, elas não tinham uma obrigação comigo, porque elas eram avulsas, ganhavam por 

produção. Eu mesmo ficando chateado eu até concordava com elas porque, lógico, elas 

podendo catar num dia dez sacos era uma coisa, agora ficar o dia inteiro pra catar dois sacos 

era outra coisa. Então nesse dia que a produção ia ser pequena pra ela por causa da qualidade 

do café, era quando elas sempre arrumavam uma desculpa...porque elas sentiam que não iam 

ganhar dinheiro, Certo? Era mais ou menos assim.  

Bruno – Você lembra quais eram os períodos de maior demanda pra catação? Você precisava 

de mais pessoas ou períodos de... 

Nilton Manso Branco – Não, naquela época quase que não existia, digamos que a gente 

trabalhava basicamente de janeiro a dezembro, não tinha assim... agora, é lógico que a 

qualidade de safra pra safra era diferente. Por exemplo, tinha safra que o café vinha mais 

chuvado [sic], com mais defeito, tinha outras que eles vinham melhor, quer dizer, havia uma 

variação. Por exemplo, quando geou queimou muito café, então foi uma qualidade, exigiu 

muita mão de obra. Não lembro qual foi o ano que geou, não sei se foi em 66, 65 por aí, aí 

também houve uma demanda muito grande porque a qualidade do café ficou muito 

prejudicada pela geada. Então os grãos ficaram muito escuros e aí houve uma maior 

necessidade maior de catar café também. Como também houve ocasiões em que o armazém, 
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eu cheguei a ficar quase um mês sem catar café. Porque aí também dependendo de algumas 

demandas, condições de preço lá fora, uma série de coisas que interviam muito pra que a 

gente não catasse café também.  

Bruno - E no período que você trabalhou, você percebeu algum tipo de crise do café, mais 

anormal, assim, que deu um... 

Nilton Manso Branco – Teve algumas como eu acabei de te falar, dependendo as vezes tinha 

assim umas ocasiões que até que você catava e outras você catava bem menos. Eles 

mantinham mais por exemplo - essa época toda eu basicamente trabalhei pra firma Anderson 

Clayton. Pelo fato de eu ter sido funcionário da Anderson Clayton, eu quando saí pra catação, 

eu tinha uma preferência pela consideração dos anos que trabalhei como funcionário. Então a 

Anderson Clayton, nessa ocasião, foi uma das maiores firmas aqui, então ela atuava numa 

média de 130 mil sacas que ela exportava por mês, então existia realmente muito serviço na 

época tanto é que eu não tinha nem condição de trabalhar pra outras firmas. Nesse tempo que 

eu fiquei em catação, eu fui quase exclusivo da Anderson Clayton. E sendo que a Anderson 

Clayton tinha comigo e... éramos mais três eu acho. El trabalhava com quatro catações, sendo 

que 50% normalmente era devido pra mim pelo fato de eu ter sido funcionário e os outros 50 

eram distribuídos por mais três catações. 

Bruno – E você lembra aonde ficavam essas catações, essas outras? 

Nilton Manso Branco – A concentração era quase todas era aqui pela Rua do Comércio, na 

rua São Bento, Visconde de Vergueiro, aqui uma na Tuiuti, mas era tudo nesse, nesse feixe 

aqui.  

Bruno – Na rua do comércio pra trás, ali pro Valongo... 

Nilton Manso Branco – É, eu por exemplo, a minha foi na Rua do Comércio, 104, depois eu 

fui pra Visconde de Vergueiro. Na Visconde de Vergueiro também tinha...aqui na ocasião, na 

Rua do Comércio tínhamos eu, tinha o Seu Antônio, tinha o Ricardo, tinha três; Visconde de 

Vergueiro tinha mais três, comigo quando eu tava; tinha na São Bento; tinha mais adiante na 

travessa da Cristiano Antônio, se não me engano também tinha; tinha aqui na Tuiuti. A 

concentração era - com exceção de uma que foi lá na São Francisco, perto do Fórum. Mas a 

concentração quase toda era aqui no Centro.  

Bruno – Entendi. E existia algum sindicato que era responsável pelas... 

Nilton Manso Branco – Não. Elas tentaram na época, tentaram. Tinha até na época, na 

ocasião um, que vinha a ser o pai desse Beto Mansur, o Paulo Mansur. Ele foi um dos 
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políticos que tentou, na ocasião, favorecer muito as catação [sic], as catadeiras. E ele fazia 

muita questão, quer dizer, pressionava muito os proprietários de catação - no caso eu - 

achando que elas tinham algum direito de ser registradas. E pra nós era quase impossível 

registrar, porque é como eu te falo, a mulher chegava, catava, e se não fosse conveniente pra 

ela, ela vinha até a hora do almoço e depois não voltava, certo. E era impossível você manter 

uma pessoa registrada nessa condição.  

Bruno – E você chegou a entrar em contato com armazéns de cerzideiras, de sacarias? 

Nilton Manso Branco - Veja, eu, agora me fugiu a data, mas eu acho que... em 69 ou 70, eu 

tinha, o meu armazém era aqui na Rua do Comércio, 104. E existia em cima uma parte muito 

grande, então o proprietário me procurou achando que eu teria que ficar com a obrigação da 

parte térrea e a parte de sobrado também, porque nessa ocasião, o tempo que eu fiquei 

embaixo – a parte de cima sempre ficou desocupada – e por coincidência tava saindo um 

primo da minha mulher que no caso...quando eu falei no principio que eu fui pra catação, essa 

catação era de um tio da minha mulher, certo? E sendo que na firma trabalhávamos, na 

Anderson Clayton, eu e o filho dele trabalhava, foi ele que me indicou pra trabalhar na 

Anderson Clayton. Então pela aquela condição do cidadão exigir que eu teria ficar com a 

parte de cima e essa coincidência desse primo também estar saindo da Anderson Clayton eu, 

na ocasião, estudei e montei também uma costuração. Então eu cheguei a ter 13 máquinas que 

eu costurava a sacaria usada. Quer dizer, também...eu fiquei, mais ou menos, nessa parte até 

talvez mil novecentos e...eu não sei precisar agora a data, mas vamos dizer que eu fiquei mais 

ou menos até 1970 nessa parte dessas 13 máquinas. Depois eu saí e montei novamente uma 

outra catação minha na Visconde de Vergueiro e quem continuou foi esse primo meu 

continuou com a catação e costuração, mas eu tenho a impressão que ele não ficou mais que 

dois anos, ele deve ter ficado um período de 70 a 72 e depois ele também encerrou com a 

minha saída, que eu passei minha catação, que no caso se chamava catação São Gabriel. No 

que eu passei pra Visconde de Vergueiro pra continuar meu serviço aí não mais como 

sociedade, aí eu sozinho, e eu deixei essa parte de costuração, mas ele também logo depois 

extinguiu e acho que ficou mais dois anos tentando a catação e costuração, mas depois ele 

também fechou e desistiu. E eu fiquei mais um tempo com a catação e foi quando em 72 eu 

comecei como corretor. Aí eu arrendei essa catação para um amigo meu que até já faleceu, e 

eu acho que ele ficou mais talvez...eu acho que ele deve ter ficado até 75 com a catação. É 
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como eu digo pra você: eu tenho a impressão que catação manual foi mais ou menos até 1980. 

Aí foi quando começou a entrar realmente essa parte de eletrônico que elas foram parando. 

Bruno – E essa parte eletrônica nem fica em Santos? Da... 

Nilton Manso Branco - Eu acho que só a Dinamo de Armazéns Gerais que tem aqui em 

Santos, porque a maioria agora é tudo – pra começar os nossos armazéns gerais aqui foram 

fechando todos e tudo indo pro interior – chegamos a ter até 30 e poucos armazéns e hoje 

acho que basicamente só tem a Dinamo, até a cafeeira também fechou. E esse serviço de 

costuração, que eu saiba, nem existe mais aqui em Santos, é um outro tipo, deve ser feito no 

Interior, já que nem essa costuração tem mais também.  

Bruno – E como corretor você trabalha com que tipo de atividade? 

Nilton Manso Branco – A gente faz corretagem, trabalho no escritório do Paulo Novaes... 

Bruno – Você é corretor de rua? 

Nilton Manso Branco - ...de rua.  Estou desde 2008. É eu comecei com ele em dois...porque 

eu também tive um período que trabalhei, de 95 a 2008 eu também trabalhei na Bolsa de 

Mercadorias e Futuros, na BM&F. E também agora, desde 2008, eu estou na corretagem 

novamente com o Paulo Novaes. 

Bruno – E... uma pergunta, qual era a sua função na BM&F? 

Nilton Manso Branco – Era mais na coordenação, eu fazia – éramos eu e um colega meu, 

nós fazíamos a arbitragem do café, todo café que entra pra... no contrato na Bolsa. Cada 

contrato são 100 sacas e esse café tem que ser arbitrado pra ver se tá específico, porque existe 

uma especificação desse café. Ele tem que ser tipo 4 para melhor, tem que ser bebida dura, 

tem umas condições de peneira também, de vazamento, tudo isso. E nossa função aqui era 

fazer essa arbitragem. Na época seriam três árbitros, todos eles de firmas de café. Já a 

primeira arbitragem era feita em São Paulo e aqui em Santos eram mais três árbitros. Esses 

árbitros são todos classificadores das firmas. Hoje, por exemplo, até 2008 tinham mais ou 

menos 30 e poucos árbitros, hoje me parece que já passou pra 60 árbitros e continua fazendo a 

mesma coisa, ou seja, arbitrando pra ver a qualidade desse café.  

Bruno – Sabe me dizer se este trabalho que a BM&F corresponde com o trabalho que a Bolsa 

teve um dia na Praça de Santos? 

Nilton Manso Branco – Essa Bolsa aqui? Essa Bolsa aqui tinha os contratos também, mas é 

mais ou menos, teria que ser...talvez não seja bem igual, mas é baseado também, porque tem 

que ter uma qualificação, esse café de contrato no tempo que era feito aqui, tinha que ter, 
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parece que os contratos eram de 250 sacos, que eles chamavam de canudo. Então o café na 

época também tinha que ser um café específico, certo? Dentro daquela qualidade, da safra, 

tudo isso e hoje em dia não fazem mais. Hoje em dia a Bolsa de Mercadorias e Futuros faz um 

similar do que era feito aqui, só que aqui a Bolsa era 100 sacos. E também tudo isso, tinha que 

estar dentro de uma qualidade de peneira e de bebida, principalmente de bebida, certo? É mais 

ou menos o que se fazia aqui a muitos anos atrás.  

Bruno – E quais mudanças você percebeu no Comércio durante seu trabalho na Praça de 

Santos? 

Nilton Manso Branco – Mudanças em que sentido? 

Bruno – Mudanças no dia a dia, da... do volume do trabalho... 

Nilton Manso Branco – Ah! Bom, houve muita modificação, porque antigamente, digamos 

90% da comercialização era feita em Santos, hoje está até o contrário. Hoje uma boa parte da 

comercialização é feita em Varginha. Existe – houve uma ocasião que era no Paraná, um 

centro muito forte foi Londrina. Hoje também uma geada praticamente extinguiu – não existe 

mais. Foi quando geou e esse pessoal do Paraná foi todo pro que a gente chama hoje de 

Cerrado que é Minas Gerais. Então a maior parte que saiu do Paraná foi pra Minas e pro 

Cerrado. E, hoje em dia, existe, por exemplo, uma comercialização muito grande, em termo 

de corretagem, em Varginha, que antigamente era basicamente tudo em Santos, ou seja, 

inverteu a coisa. Hoje em dia um comercio muito forte é Varginha; Londrina já não existe 

mais e a Praça de Santos também caiu muito em termo de corretagem e comercialização de 

café.  

Bruno – O volume de café passa por aqui pra ser exportado... 

Nilton Manso Branco – Ah sim. E outra coisa, a exportação continua a mesma, um milhão e 

tanto que se faz. Mas, só que a maneira de comercializar ela toda feita no Interior – Varginha, 

Machado, Elói Mendes – existem armazéns que preparam o café e ele já vem basicamente 

tudo pronto num container, ele só passa pro aqui mas vem em container. Quer dizer, a 

comercialização, ou digamos, a parte de mão-de-obra ela inverteu, acho que não ficou nem 

10% em Santos, 90% é feita no Interior. Interior esse que uma boa parte é Minas. Mesmo 

Paraná, como já existia muito, Londrina que já foi uma Praça muito grande, hoje em dia 

também tá bem devagar. Quer dizer, basicamente é feito no Paraná – em Minas Gerais. Se 

concentra em Machado, Três Pontas, Varginha, ele é basicamente ele vem 90% feito já, 
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pronto pra embarque. Agora, não caiu a exportação, até que subiu, o Brasil exporta muito 

café, de maneira diferente, mas exporta, continua exportando.  

Bruno – Bom, muito obrigado Seu Nilton. Você tem alguma consideração a mais que a gente 

não tenha perguntado, alguma coisa que você gostaria de... 

Nilton Manso Branco – Não... eu acho que pra, mais ou menos, foi dito – não teria muito o 

que acrescentar.  

Bruno – Então, muito obrigado.  

Nilton Manso Branco – Eu espero que isso sirva pra alguma coisa [risos].  

Bruno – Ah vai servir pra bastante coisa [risos]. Muito obrigado.  

Nilton Manso Branco – Tá bom.  

 

 

 


